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A GESTÃO DE TUTORES E SUA CONTRIBUIÇÃO
NA QUALIDADE DOS CURSOS DE




Este artigo refere-se ao estudo sobre a gestão de tutores e sua contribuição para a melhoria 
da qualidade dos cursos em Educação a Distância (EAD). Dessa maneira, tem como objetivo 
discorrer sobre a contribuição da gestão de tutoria na qualidade dos cursos oferecidos pela EAD. 
O desenvolvimento do trabalho consiste em pesquisa bibliográfica a partir do impacto que o 
trabalho de tutor, gerenciado de forma correta, pode exercer sobre a qualidade na aprendizagem 
dos estudantes. O tutor na EAD possui função estratégica tanto no ato de relacionar-se com 
o estudante, como na sua orientação em relação às ferramentas tecnológicas e ao conteúdo 
acadêmico. O gerenciamento de tutores é o sustentáculo para que a instituição que utiliza a 
EAD possa prestar um serviço de qualidade, com eficácia e eficiência, promovendo o diálogo, 
orientando para a busca pelo conhecimento, comunicando-se de forma dinâmica com o estudante 
e exercendo o seu papel social no desenvolvimento de cidadãos capacitados e autônomos. O 
que, por ora, pode ser interpretado como a falta de atenção com a área estratégica de gestão 
de tutores, pode ser visto como uma grande oportunidade de capacitação e multiplicação de 
profissionais qualificados para esse setor nas organizações.
Palavras-chave: Gestão de tutoria. Impacto social. Educação a distância.
1 INTRODUÇÃO
O papel social das pessoas está intimamente conectado às informações que tiveram 
acesso desde o início da sua vida. Desta forma, o conhecimento adquirido e compartilhado 
possibilita diversas intervenções sociais, de ordem individual e coletiva. Segundo Belloni 
(2006), a complexidade, a globalização e a mudança acelerada são demandas que influenciam 
diretamente na educação que o indivíduo necessita para viver em uma sociedade incerta no 
século XXI. A percepção é de que o desenvolvimento e a evolução do país passam pelo sistema 
educacional, como afirma Freire (1997), e que a educação é diretiva e política, e esse formato 
influencia o sistema educacional brasileiro. Cada vez mais, o educador necessita utilizar a cultura 
local, a relação familiar e características particulares do estudante para facilitar o seu melhor 
entendimento do conteúdo apresentado. 
A busca pela compreensão de que o conteúdo aprendido relaciona-se com as influências 
sofridas no ambiente onde o educando vive e convive possibilita ao educador que desenvolva, 
de forma mais eficaz e eficiente, sua comunicação com o estudante. No que tange à educação 
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na sociedade contemporânea, a tecnologia tem sido uma grande aliada no alcance de seus 
objetivos. O processo de ensino-aprendizagem é facilitado pelo aprimoramento das Tecnologias 
de Informação e Comunicação (TIC), proporcionando grandes avanços ao indivíduo e para a 
sociedade (BRASIL, 2007). 
No Brasil, a Educação a Distância (EAD) tem se desenvolvido no decorrer dos últimos anos. 
Instituições de ensino e organizações corporativas têm investido em modelos de ensino e capacitação 
nesta modalidade. Cada curso possui sua peculiaridade metodológica, social e de conteúdo, porque 
"não há técnica pedagógica sem uma concepção de homem e de sociedade, como não há concepção 
de homem e sociedade sem uma competência técnica para realizá-la educacionalmente" (LIBÂNEO, 
2002, p. 5). O alcance dos objetivos no curso em EAD depende de um planejamento e de uma equipe 
devidamente capacitada para colaborar na orientação dos estudantes.
Dentre aqueles que colaboram para que o curso alcance êxito no seu planejamento destaca-
se a figura do tutor, que é o profissional responsável pela missão de articular a metodologia de 
ensino-aprendizagem entre o aluno e o conteúdo oferecido, seja semipresencial ou a distância 
(SOUZA et al., 2004). Etimologicamente, o termo "tutor" (tutor, oris) pode significar: "aquele que 
socorre" (PEDROSA, 2003, p. 11). 
Nessa perspectiva, o tutor tem um papel de responsabilidade com aquele que é atendido 
pelas suas ações. Dentre os autores que buscam conceituar a atuação do tutor na EAD, destacam-
se Gutierrez e Prieto (1994), que contribuem para o entendimento da função como aquela que 
realiza uma assessoria pedagógica, facilitando e acompanhando o processo de desenvolvimento 
e formação do estudante. 
Nesse contexto, o tutor tem papel primordial. Ele possui contato direto com os estudantes, 
sendo a principal fonte de comunicação entre o educando, o conteúdo e a instituição. Sendo 
assim, a qualidade do serviço apresentado pelo tutor é preponderante para o alcance do sucesso 
desejado com a EAD. 
Para que a equipe de tutores atenda toda a demanda sobre ela depositada, faz-se necessário 
uma supervisão que permita o gerenciamento de todo o planejamento previamente realizado pela 
coordenação do curso. Dessa necessidade, surge a figura do gestor de tutoria, que é o responsável 
em gerir a equipe de tutores e coordenar os processos realizados nesse departamento. 
O tema deste artigo se justifica pela colaboração que o gestor de tutoria em EAD concede 
ao processo social, por meio do serviço prestado no gerenciamento de pessoas (tutores), rotinas 
administrativas e tomadas de decisão.
A gestão de tutoria é fundamental para que os tutores atendam às expectativas para 
as quais foram selecionados, e para que os estudantes alcancem êxito em suas atividades 
acadêmicas. Dessa maneira, este estudo tem como objetivo discorrer sobre a contribuição da 
gestão de tutoria na qualidade dos cursos oferecidos pela EAD.
2 GESTÃO DE TUTORES E SUA INFLUÊNCIA NA EAD
Ao pensar sobre a gestão de tutores e sua influência na educação a distância, é fundamental 
pensar sobre a metodologia envolvida no processo. Além disso, seu papel social, a tutoria e suas 
atribuições, assim como a gestão dos tutores em si, também são assuntos pertinentes e afins 
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2.1 Metodologia
A metodologia escolhida para o desenvolvimento deste artigo foi a pesquisa bibliográfica 
sobre a contribuição do gestor de tutoria na qualidade dos cursos oferecidos em formato de 
EAD, pela análise de conteúdos que trabalham diretamente com materiais escritos (BAUER; 
GASKELL, 2002, p. 195). A escolha pela pesquisa bibliográfica foi efetuada pois permite que 
o tema seja analisado a partir de referências que tratam de assuntos similares ou de uma 
abordagem produzindo novas conclusões. Segundo Gil (2002), esse processo possibilita a 
aquisição sistemática de conhecimento.
2.2 A Importância Social da EAD 
Marras (2011) analisa a situação do trabalhador brasileiro a partir da desigualdade 
dos rendimentos e dos baixos salários. Para o referido autor, essa situação ocorre pela rápida 
passagem de uma economia agrária para uma economia industrializada, fazendo com que os 
trabalhadores não tivessem (ou tivessem pouco) qualificação necessária para a realização das 
novas atividades profissionais. Com base nessa situação, o investimento em capacitação surge 
como necessidade para atender à demanda social porque contribui para o desenvolvimento 
social a médio e longo prazo, proporcionando o acesso ao conhecimento, que é de fundamental 
importância para que o indivíduo tenha condições de descobrir e aprimorar as suas habilidades. 
No contexto do desenvolvimento social, hoje, utiliza-se o termo inglês empowerment 
(empoderamento), que "significa 'dar poder' a alguém para que realize alguma tarefa ou ação 
sem a permissão de outrem" (ARANTES; MEDEIROS; OLIVEIRA, 2011, p. 27). Desta forma, é 
necessário que a educação prepare o indivíduo para a participação social como cidadão que 
colabora para as decisões na sociedade onde está inserido. 
Segundo Jacobi (2003, p.192), "há uma demanda atual para que a sociedade esteja mais 
motivada e mobilizada para assumir um papel mais propositivo, bem como seja capaz de questionar, 
de forma concreta". Partindo dessa premissa, é importante debater e implementar ações por meio 
da EAD que permitam ao indivíduo alcançar essa participação social sugerida pelo autor. 
A participação social do indivíduo na coletividade acontece de diversas formas, tais como: 
compartilhar informações, responder pesquisas, protestar pelo cumprimento de direitos, apresentar 
novas ideias de empreendimentos, participar de grêmios estudantis ou associações de moradores, 
dentre outros. Nos dias atuais, esse tipo de relacionamento se dá também pelas ferramentas 
tecnológicas, com um pouco mais de rapidez do que na época apenas da troca de cartas. 
Santos (2002) afirma que as informações, em virtude das novas técnicas, se espalham 
instantaneamente por todo o planeta; sendo assim, o conhecimento de algo que aconteceu em 
um lugar está à disposição em todos os pontos do globo. A distância não é mais um impeditivo para 
que haja diálogo entre pessoas ou até mesmo grupos. Ela não limita mais o tempo de resposta. O 
compartilhar de informações e de conhecimento se tornou dinâmico e mais abrangente.
Nenhum processo é mais expressivo desse movimento de integração entre territórios 
e sociedades que a integração global propiciada pelos meios de comunicação 
contemporâneos. O telefone, a TV – e a transmissão via satélite – e, por fim, a internet 
são inovações contemporâneas que transformaram radicalmente a forma como nós 
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formas de nós pensarmos deriva de muitos fatores, todos conectados: hoje acessamos 
com muita facilidade dados de qualquer cultura diferente da nossa. Temos acesso a 
virtualmente todos os bens produzidos em qualquer parte do mundo [...]. Os empregos 
circulam pelas praças produtivas globais com mais celeridade. Todos esses processos 
produzem impactos na organização das sociedades nacionais. (ARANTES; MEDEIROS; 
OLIVEIRA, 2011, p. 17).
Para Niskier (2000), pela EAD, o país pode diminuir as diferenças sociais e contribuir para 
que o povo alcance a dignidade. Nesse contexto a EAD possibilita a democratização no acesso 
a conteúdos para o bem comum e o desenvolvimento social, que já não está mais limitado às 
classes com poder aquisitivo superior a outras. A EAD é sistematizada não apenas para informar 
as pessoas por meio de ferramentas tecnológicas, mas também, para contribuir na qualificação 
acadêmica e profissional do indivíduo, impactando, assim, seu convívio social. 
Levando em consideração a realidade educacional brasileira, percebemos a importância da EAD 
para a formação, também, de cidadãos críticos. Para tanto, faz-se necessário uma análise consciente, 
como sugere Freire (2001, p. 32): "o direito à crítica exige também do crítico um saber que deve ir além 
do saber em torno do objeto direto da crítica. Saber indispensável à rigorosidade do crítico". 
Além do estudo de materiais didáticos sugeridos, o estudante é instigado a participar de 
fóruns e debates onde possui a liberdade de expressar sua opinião e suas dúvidas. Essa modalidade 
educacional oportuniza maior flexibilidade de tempo e adaptação no ritmo de aprendizagem, já que o 
estudante possui liberdade para se organizar em relação à leitura, pesquisa e realização das atividades 
propostas pelo curso em que está matriculado. A acessibilidade a um conteúdo de qualidade e a 
facilidade na organização do tempo tornaram-se diferenciais da EAD. Inclusive, permitindo que as 
pessoas não precisem mais sair de suas regiões para buscar a qualificação acadêmica e profissional, 
podendo fazê-la de suas próprias casas ou polos com tecnologias distintas. 
Conforme foi evidenciado, a EAD é de fundamental importância para o processo 
educacional e social, já que não existem barreiras que impeçam a informação e o conhecimento, 
sejam elas econômicas, físicas ou sociais. Em um tempo em que a inclusão tem sido parte do 
debate acadêmico, a EAD surge como uma ferramenta relevante e fundamental para o acesso e 
o compartilhar do conhecimento popular e científico. 
A flexibilização de horários e a composição didática dos cursos contribuem 
consideravelmente para que o educando se desenvolva academicamente e a autonomia seja 
expressada. O estudante dos cursos em EAD, durante todo o período de sua formação, terá 
acesso a diversos profissionais, contribuindo para que os objetivos finais sejam alcançados. 
Dentre estes, merece destaque aquele que fará todo o processo de interação entre o educando, 
conteúdo e instituição: o tutor. 
2.3 O Tutor e suas atribuições na EAD 
A tecnologia tem contribuído em grande escala para maior qualidade e difusão da EAD. 
A interação entre pessoas pelos meios tecnológicos possibilita que as informações, sejam elas 
verdadeiras ou não, estejam acessíveis para todos em qualquer lugar do planeta. Identificar e 
compreender informações são fundamentais para o seu correto aproveitamento. 
Silva (2013) destaca o conceito da universalidade como a facilidade do compartilhar 
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conhecimento. A orientação torna-se uma prática necessária para que o conhecimento seja 
desenvolvido a partir da organização das informações. Nessa perspectiva, todos os profissionais 
envolvidos na EAD são responsáveis pela construção de pontes entre a informação e o 
conhecimento. Dentre estes, destaca-se a prática da tutoria. 
A tutoria surge no século XV, por meio da academia, com foco na difusão de conceitos 
morais, apoiando os estudantes a partir de princípios religiosos. Alguns séculos depois, o tutor 
começa a exercer a função de acompanhamento daquele que estuda, contribuindo para o seu 
desenvolvimento na aprendizagem, como descreve Sá (1998). Para a autora, o exercício da 
tutoria possui um paralelo com a prática da docência na EAD, facilitando que o educando alcance 
os resultados esperados descritos no projeto político pedagógico proposto pelo curso. 
É na história que encontramos as primeiras aproximações do termo tutor com 
professor. Segundo consta, Aristóteles, aos dez anos de idade, perdeu os pais, e, a 
partir dessa data, foi educado por um tutor. A palavra tutor tem sua origem no latim 
tutore e significa "indivíduo encarregado legalmente de tutelar alguém", "protetor", 
"defensor". Buscando a significação para a palavra professor, encontramos, no latim, 
professore "aquele que ensina, mestre, lente". Por isso, existe a aproximação dos 
termos tutor/professor (PARANÁ, 2010, p. 32).
O tutor, na EAD, possui função estratégica no ato de relacionar-se com o estudante e 
na sua orientação em relação às ferramentas tecnológicas e conteúdo acadêmico. Para Belloni 
(2006) é consensual que o tutor possui fundamental importância para que o processo de ensino-
aprendizagem alcance os objetivos propostos e para continuidade dos educandos nos cursos. O 
contexto do surgimento da prática da tutoria, como ofício, e a sua aplicabilidade na EAD permite 
a compreensão da importância desse profissional para o sucesso dos cursos a distância. Certo 
é que na EAD a tutoria contribui para o processo de ensino-aprendizagem porque tem contato 
direto com o estudante. O tutor tem a possibilidade de conhecer as características de cada um, 
por meio de suas participações e forma de comunicação pelas ferramentas disponibilizadas. Para 
Aretio (2002), destacam-se quatro características principais para um tutor de EAD: capacidade 
de aceitação, honradez, empatia e cordialidade. 
A tutoria proporciona a interação pedagógica necessária para que o estudante possua o 
acompanhamento que é fundamental na organização das informações, motivando, orientando 
e avaliando o material empregado no decorrer dos estudos do educando. Essa atuação promove 
o compartilhar e a construção de novos espaços. 
Um tutor comprometido com a missão da instituição busca realizar suas atividades com 
excelência, oportunizando ao educando possibilidades e métodos para aprendizagem. Ele 
também contribui para o bom desempenho do estudante no processo de ensino-aprendizagem. 
O tutor deve ser compreendido como um dos sujeitos que participa ativamente da 
prática pedagógica. Suas atividades desenvolvidas à distância e/ou presencialmente 
devem contribuir para o desenvolvimento dos processos de ensino e de aprendizagem 
e para o acompanhamento e avaliação do projeto pedagógico. (BRASIL, 2007, p. 21).
O caráter educador do tutor é associado a algumas competências necessárias em três 
dimensões para o bom exercício da função, segundo Bernardino (2011): técnica, pedagógica e 
gerencial. Os tutores devem conhecer bem a tecnologia adotada, para que consigam transmitir 
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referências bibliográficas relacionadas à sua área de atuação e tenha a facilidade de se comunicar 
com os diferentes tipos de pessoas que participarão do curso. Na perspectiva pedagógica, o tutor 
assume a postura de mediador pedagógico promovendo as atividades, orientando, facilitando 
e avaliando a compreensão dos conteúdos a serem trabalhados, colocando o educando como 
protagonista do processo. A capacidade e a eficiência na comunicação do tutor colaboram 
para o comprometimento do estudante com o curso. Na dimensão gerencial, o tutor contribui 
auxiliando na solução de problemas, organizando os relatórios técnicos referentes à sua área de 
atuação e condições para o cumprimento do planejamento definido pela equipe gestora. 
2.4 Gestão de tutores
Na administração moderna, a capacidade e o talento humano são vistos como diferenciais 
no mercado de trabalho. A partir dos avanços ocorridos no último século, as empresas têm 
buscado novos modelos de gestão com o objetivo de aumentar o desempenho de sua 
organização e alcançar os resultados propostos no planejamento inicial. Existe uma tendência 
natural no mercado de substituir a figura do especialista em uma determinada tarefa por um 
profissional que saiba trabalhar em equipe, com visão ampla, conhecendo todos os projetos 
da empresa, e não só os da sua área. As organizações necessitam sistematizar competências 
e talentos para realizar a excelência na prestação de serviços, alcançando, assim, resultados 
significativos (CHIAVENATO, 2008). 
No Brasil, o surgimento do termo "gestão" está intimamente ligado à estrutura organizacional 
e suas áreas específicas. No período chamado "tecnicista"1, surgiu o manager com um perfil 
diferenciado de outros profissionais. Esse profissional possuía qualificações acadêmicas maiores 
que os outros trabalhadores, o que lhe permitia ter condições de administrar pessoas, segundo 
os requisitos da época (MARRAS, 2011). A partir da influência desse profissional bem preparado e 
focado na administração de pessoas, surge o gestor de pessoas, que merece destaque por ser uma 
área de conhecimento que influencia diretamente os resultados alcançados pelas organizações.  
A importância do gestor de pessoas para uma organização é fundamental para o 
cumprimento das metas e objetivos estabelecidos para a instituição. Diferente das máquinas, o 
ser humano é complexo em suas emoções e ações. Logo, quem gerencia pessoas necessita estar 
devidamente preparado para o cumprimento da função. 
O gerente de pessoas é um líder. Bennis (1996, p. 78) salienta que "a presença do líder 
é importante para a eficácia das organizações, para as frequentes turbulências e mudanças 
do ambiente e para a integridade das instituições". Os autores entrevistaram 90 líderes e 
identificaram cinco habilidades primordiais para o exercício da liderança: capacidade de aceitar, 
capacidade de abordar relacionamentos e problemas, capacidade de tratar, capacidade de 
confiar nos outros e capacidade de agir sem aprovação.
 O gestor de pessoas é um líder que necessita de diversas características para o bom 
exercício da função. É justamente nesse contexto que Thompson (1993) desenvolve um 
instrumento, denominado Inventário de Liderança Visionária (ILV), que possibilita a avaliação de 
oito áreas de uma liderança eficaz; são elas:
1 Durante o período de 1950 a 1960, foi implantado um novo modelo de gestão americano para gestão de pessoal, o que fez com que 
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a) disposição à aprendizagem: a busca pelo aperfeiçoamento constante, tanto individual 
quanto da equipe;
b) autoconhecimento: reconhecimento de suas fraquezas e virtudes, uma busca constante 
pela natureza ética do cidadão e do profissional;
c) base de valores: integridade pessoal como fundamento das ações interpessoais;
d) visão: uma forte e consistente visão de futuro, com criatividade e capacidade de 
inovação;
e) transmissão de valores: humanização da base de valores na organização como 
compromisso profissional;
f) transmissão da visão: habilidade de elucidar, capacitar e motivar os componentes da 
organização em se unir a uma visão do futuro que seja comum a todos;
g) capacitação: compreensão das habilidades de seus liderados, proporcionando para 
eles a oportunidade de melhorar a cada dia por meio de momentos e ferramentas de 
crescimento profissional e pessoal; e
h) sensibilidade organizacional: saber lidar com o ser humano, compreendendo o seu 
comportamento e influenciando-os. 
Na EAD não é diferente; Silva (2013) sugere a organização de centros chamados 
Centro Gestor de Educação a Distância (CEAD), que têm a função de gerenciar processos 
administrativos e pedagógicos dos cursos. Tendo em vista a necessidade de gerenciamento de 
pessoas para o cumprimento do planejamento e alcance dos resultados, faz-se necessária a 
compreensão da importância de um gestor de tutores nesse processo, que também é chamado 
de "coordenador de tutores".
A equipe tutorial é responsável pela comunicação direta com os estudantes dos cursos 
oferecidos a distância e possui papel estratégico no desenvolvimento do curso no formato 
em EAD. Para que os tutores realizem bem seu trabalho é fundamental que exista um gestor 
específico para essa área que busque a integração entre ações, objetivos e resultados pelas suas 
habilidades em coordenar a equipe de tutores, ou seja, o gestor de tutores precisa ser também 
um líder integrador, como sugere Maxwell (2007). O autor afirma que o líder de equipes deva 
exercer liderança em três níveis: para cima, quando é pró-ativo e contribui com os seus superiores 
no compartilhar das cargas e ações; para o lado, quando se relaciona com gestores de outras 
áreas de forma colaborativa nas decisões e propostas e para baixo, quando compartilha a visão 
com seus liderados, proporcionando tempo de atenção a seus questionamentos e sugestões, 
possuindo também uma política de recompensa aos resultados alcançados.
Liderança também tem a ver com a resposta às perguntas por que e o quê. Um chefe 
pode dizer-lhe o que fazer, como já exposto; porém, um líder vai explicar-lhe ou dizer-
lhe o porquê como primeiro e importante passo no caminho da sua livre e espontânea 
colaboração – a marca distintiva de toda a verdadeira liderança. Aqui existe uma 
sobreposição com motivação, ou com dar a outros uma razão ou embasamentos 
suficientes para a ação. (ADAIR, 2000, p. 27).
O gestor de tutores torna-se imprescindível nos tempos atuais porque as empresas e 
instituições de ensino não são compostas, apenas, por uma visão operacional onde prevalece 
a obediência à chefia, mas também, estratégica, que é responsável pela inovação e possui 
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administrativo necessário para a produção e análise de relatórios, domínio das rotinas 
profissionais de seus liderados e capacidade de tomada de decisões. 
Indo além, o gestor de tutores tem a função de liderar pessoas que necessitam ser 
desafiadas a se identificar com a visão e os objetivos da organização da qual fazem parte. 
Os colaboradores, que antes eram chamados de funcionários, possuem talentos distintos e 
habilidades que, quando bem aproveitados, agregam valor e qualidade à organização. De acordo 
com Lacombe (2005), deve ser estruturada uma equipe de qualidade, diferente e superior às 
instituições concorrentes. Ela deve ser leal e comprometida com a missão institucional. 
Tutores motivados, com domínio da tecnologia empregada no curso, capacitados para 
orientação dos estudantes, com compreensão da importância do seu trabalho e devidamente 
comprometidos com a equipe contribuem para o sucesso da instituição.
O gerenciamento de tutores é o sustentáculo para que a instituição de EAD possa prestar 
um serviço de qualidade, com eficácia e eficiência, promovendo o diálogo, orientando para a 
busca pelo conhecimento, comunicando de forma dinâmica com o estudante e exercendo o seu 
papel social no desenvolvimento de cidadãos capacitados e autônomos.
3 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Dado o exposto nesse artigo, é imprescindível que as instituições de EAD invistam tempo 
e recursos na organização de um setor responsável pela gestão de tutoria. O que, por ora, pode 
ser interpretado como a falta de atenção com essa área estratégica, pode ser visto como uma 
grande oportunidade de capacitação e multiplicação de profissionais qualificados para esse 
setor das organizações. 
A pesquisa bibliográfica possibilitou conteúdo necessário para análise e evidenciou lacunas entre 
as proposições teóricas e a prática profissional do gestor em tutoria na modalidade a distância.
Convém destacar que os profissionais de EAD no Brasil possuem pouco material específico 
para consulta de temas relevantes para essa modalidade. Em vista dos argumentos apresentados, 
é de extrema importância que sejam produzidos materiais didáticos relacionados ao tema gestão 
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THE MANAGEMENT OF TUTORS AND THEIR CONTRIBUTIONS 
TO THE QUALITY OF THE COURSES OF DISTANCE EDUCATION (EAD)
ABSTRACT
This article refers to the study on the management of tutors and their contribution to improving 
the quality of courses in distance education (EAD). In this way, aims todiscuss the contribution 
of mentoring management on the quality of the courses offered by EAD. The development of the 
work consists of bibliographical research from the impact that the work of tutor, managed correctly, can exert 
on the quality in the learning of students. The guardian on EAD has strategic role both in the Act relate 
tothe  student, as in its orientation in relation to the technological tools and the academiccontent. The 
management of tutors is the mainstay for the institution that uses the EAD can provide a 
quality service, with effectiveness and efficiency, promoting dialogue,orienting to the pursuit of 
knowledge, dynamic way of communicating with the studentand exercising their social role in the 
development of qualified and autonomouscitizens. What, for now, can be interpreted as a lack 
of attention to the strategic area ofmanagement of tutors, can be seen as a great opportunity for 
training and multiplication of qualified professionals for this sector in organizations.
Keywords: Management of tutoring. Social impact. Distance education.
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